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HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA NA EDUCAÇÃO CIENTÍFICA: PARA QUÊ?

RESUMO: Neste trabalho, descreve-se uma revsão bblográÀca em 
dissertações de mestrados e teses de doutorado no último decênio, 
que tecem considerações acerca da abordagem didática de história e 
ÀlosoÀa da cênca na educaão centíÀca. A análse procurou, em um 
prmero momento, dentÀcar as referêncas ÀlosóÀcas e pedagógcas 
declaradas pelos autores. A segur, a nvestgaão buscou os objetvos 
manfestados pelos autores para o uso ddátco da hstóra e ÀlosoÀa 
da cênca, também se e como eles artculam os referencas adotados 
com a abordagem na educaão centíÀca de hstóra e ÀlosoÀa da 
cênca. Os resultados mostram que, com frequênca, um aporte 
teórco, ÀlosóÀco e metodológco está ausente. Bem como, quando 
exste tal fundamentaão, há regularmente ausênca da artculaão 
e coerênca entre elas. Como possíves conclusões, os resultados 
podem e devem causar uma reÁexão em relaão ao desenvolvmento 
e credbldade da própra área de pesqusa em educaão centíÀca.
Palavras-chave: Revsão bblográÀca. Hstóra da cênca. Educaão 
centíÀca.

SCIENCE HISTORY AND PHILOSOPHY IN SCIENTIFIC EDUCATION: WHAT FOR?
ABSTRACT: Ths paper descrbes a lterature revew n master’s 
dissertations and doctoral thesis in the last decade that comment 
about the ddactc approach to hstory and phlosophy of  scence n 
scence educaton. The analyss sought at Àrst to dentfy the phlosophy 
and pedagogcal references declared by the authors. Followng, the 
nvestgaton sought the objectves expressed by the authors for 
the ddactc use of  hstory and phlosophy of  scence, and also how 
they artculate the benchmarks adopted wth the approach n basc 
educaton of  hstory and phlosophy of  scence. The results show that 
often a theoretcal, phlosophcal and methodologcal approach are 
mssng. And when there s such a bass, there s regularly absence of  
coordnaton and coherence between them. As possble conclusons, the 
results can and should cause a reÁecton n relaton to the development 
and credblty of  the research area of  scence educaton.
Keywords: Lterature revew. Hstory of  scence. ScentÀc educaton.
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HISTORIA Y FILOSOFÍA DE LAS CIENCIAS EN LA EDUCACIÓN CIENTÍFICA: 
¿PARA QUÉ?
RESUMEN: En este trabajo, descrbmos una revsón bblográÀca en tess 
de maestría y doctorado en el últmo deceno, que tejen consderacones 
acerca del abordaje ddáctco de hstora y Àlosofía de las cencas en 
la educacón centífca. El análss buscó, en un prmer momento, 
dentÀcar las referencas ÀlosóÀcas y pedagógcas declaradas por los 
autores. Enseguda, la nvestgacón buscó los objetvos manfestados 
por los autores para el uso ddáctco de la hstora y de la Àlosofía de las 
cencas, así como sí y cómo ellos artculan los referencales adoptados 
con el abordaje en la educacón centíÀca de hstora y Àlosofía de 
las cencas. Los resultados muestran que, frecuentemente, un aporte 
teórco, ÀlosóÀco y metodológco está ausente. Ben como, cuando 
exste tal fundamentacón, está regularmente auséntela artculacón 
y coherenca entre ellas. Como posbles conclusones, los resultados 
pueden y deben causar reÁexón respeto al desarrollo y credbldad del 
propo campo de nvestgacón en educacón centíÀca.
Palabras clave: Revsón Bblográfca. Hstora de las Cencas. 
Educacón CentíÀca.
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INTRODUÇÃO

A educaão centíÀca é dstnta do trenamento centíÀco (MOREiRA, 2004). 
O trenamento está drgdo à atvdade de fazer cênca, para teoras e procedmentos 
útes neste contexto. Por sua vez, a educaão centífca procura dar meos para 
que os estudantes possam nterpretar o mundo de acordo com o olhar centíÀco, 
manpulando os concetos, les e procedmentos da cênca quando enfrentam 
algum problema. Ela anda possblta que os alunos sejam capazes de dentÀcar 
aspectos hstórcos, ÀlosóÀcos, socas e culturas das cêncas, não requerendo que se 
“coloque o aluno no laboratóro”, ou se “transformem estudantes em especalstas”, 
tampouco “eduquem o aluno como um pesqusador em potencal”.

A pesqusa em educaão centífca, por sua vez, pode ser entendda 
como a produão de conhecmento sobre a educaão centíÀca. Essa atvdade 
busca respostas para questões relaconadas ao ensno e aprendzagem, currículo 
e contexto educatvo, além de questões sobre a formaão ncal e contnuada de 
professores (bd.). A pesqusa em educaão centíÀca ncou na década de 1970 e 
consoldou-se na década segunte (MOREiRA, 2000).

Atualmente, mutos pesqusadores em educaão centíÀca defendem o 
caráter pedagógco da hstóra da cênca (MATTHEWS, 1995; BASTOS, 1998; 
PEDUZZi, 2001; GUERRA et al, 2004; MARTiNS, 2007; FORATO et al, 
2011; RAiCiK e Peduzz, 2015). Texera et al (2009) Àzeram um levantamento 
em peródcos nternaconas em artgos em língua nglesa sobre o uso ddátco 
da hstóra e ÀlosoÀa da cênca. Os autores encontraram 152 artgos publcados 
entre 1940 e 2008 que defendam tal abordagem. Desses, após alguns crtéros de 
exclusão, analsaram 11 estudos. A maora dos estudos examnados por Texera 
et al assocava a pertnênca do uso da hstóra e ÀlosoÀa da cênca buscando 
a mudana concetual, procurando traar semelhanas entre as concepões 
alternatvas dos alunos e a evoluão hstórca dos concetos centífcos. No 
entanto, conforme ressaltam os autores, atualmente este paralelsmo sofre duras 
crítcas, entre outras cosas, porque mplca uma vsão acumulatva e lnear do 
empreendmento centíÀco. Outros objetvos evdencados pelos autores para o 
uso ddátco de hstóra e ÀlosoÀa da cênca foram: alcanar melhor compreensão 
de aspectos da natureza da cênca; melhorar a attude dos estudantes em relaão 
à cênca, motvando-os; envolver os alunos em debates hstórcos para promover 
a competênca em usar argumentos estruturantes; e desenvolver metacognão, 
aumentando a capacdade de aprender sobre os processos de pensamento a partr 
do envolvmento em debates hstórcos.

O presente artgo tem como objetvos, em um prmero momento, dentÀcar 
as referêncas ÀlosóÀcas e pedagógcas declaradas pelos autores de teses e dssertaões 
brasleras que defendam o ensno de hstóra da cênca na educaão centíÀca no 
últmo decêno. A segur, a nvestgaão buscou os objetvos manfestados pelos 
autores para o uso ddátco da hstóra e ÀlosoÀa da cênca, também se e como 
eles artculam os referencas adotados com a abordagem na educaão centíÀca de 
hstóra e ÀlosoÀa da cênca. Por Àm, procura-se fazer uma análse de como os 
resultados encontrados podem reÁetr a pesqusa em educaão centíÀca.
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METODOLOGIA E PRINCIPAIS RESULTADOS

Para alcanar os objetvos deste trabalho, fo realzado um levantamento na 
produão de programas de pós-graduaão em educaão centíÀca, prncpalmente 
em mestrados acadêmcos e doutorados, mas ncluíram também mestrados 
proÀssonas. Apesar da ênfase nesses programas, eventualmente foram ncluídos 
trabalhos de outras pós-graduaões, relatvos ao tema da revsão bblográÀca. 
Neste caso, e em partcular, foram nvestgadas teses orundas de programa de 
pós-graduaão em educaão, físca, ensno, ÀlosoÀa e hstóra das cêncas. Dentre 
as pós-graduaões analsadas, onze apresentavam trabalhos que defendam o 
uso ddátco da hstóra da cênca, sendo sete em educaão centíÀca. O período 
examnado se estende de 2005 a 2014.

A busca fo feta ncalmente nos sítos dos programas de pós-graduaão 
em educaão centíÀca que oferecem cursos de doutorado e mestrado acadêmcos. 
Prmeramente, foram examnados os títulos dos trabalhos e seus resumos. A 
atenão drgu-se às produões que envolvam o uso ddátco da hstóra da cênca 
em geral, e da hstóra da físca e da químca em partcular. Aqueles de nteresse 
para os Àns da pesqusa foram, a segur, analsados para averguar como tratavam 
as questões de nteresse deste trabalho, com sua letura na íntegra.

Foram seleconados 41 trabalhos de 11 programas de pós-graduaão, sendo 
33 dssertaões de mestrado e oto teses de doutorado. A relaão das unversdades, 
programas de pós-graduaão e a quantdade de trabalhos analsados em cada 
nsttuão são apresentados na Tabela 1. Os títulos dos estudos encontram-se no 
Anexo 1. As teses de doutorado são dentÀcadas por D1 a D8, e as dssertaões 
de mestrado por M1 a M33.

Tabela 1: quantidade e origem dos trabalhos analisados

Universidade Programa de Pós Graduação Dissertações Teses

UFSM Educação em Ciências 1 1

UFRGS Física 1 1

UFRGS Ensino de Física 1 0

UFSC Educação Científica e Tecnológica 6 1

UFPR Educação em Ciências e em Matemática 4 0

UEL Ensino de Ciência e Educação Matemática 2 0

USP Ensino de Ciências 2 1

USP Educação 0 1

UNICAMP Educação 1 2

CEFET/RJ Ensino de Ciências e Matemática 15 0

UFBA Ensino, Filosofia e História das Ciências 0 1

Total 33 8

A análse dos trabalhos procurou dentÀcar: () a visão ÀlosóÀca da 
ciência subjacente à investigação; () a fundamentação educacional da 
pesquisa, em termos de teorias de aprendizagem; () as justiÀcativas para 
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a abordagem didática da história e ÀlosoÀa da ciência e (v) a articulação 
entre os aportes educacional e ÀlosóÀco. Alguns trabalhos analsados não 
têm como foco prncpal o uso ddátco de hstóra e ÀlosoÀa da cênca, e são 
voltados prncpalmente, por exemplo, para a formaão de professores e para 
lvros ddátcos. Não obstante, quando eles defendem, em algum momento, 
o uso ddátco de hstóra e ÀlosoÀa da cênca sto subjaz uma necessdade 
de fundamentaão epstemológca (FORATO et al, 2011) e como qualquer 
pesqusa, em educaão centíÀca de uma fundamentaão teórca em educaão 
(MOREiRA, 2004). isso justÀca os focos de análse, mesmo nesses trabalhos.

Dentre as pesqusas analsadas, quatorze, cerca de 34%, não declararam seu 
aporte ÀlosóÀco ao defenderem o uso ddátco da hstóra e ÀlosoÀa da cênca. Thomas 
Kuhn fo o Àlósofo mas usado como referênca, em cerca de 29% dos trabalhos. 
Aproxmadamente 22% dos autores alnharam-se às crítcas de város Àlósofos da 
cênca a vsão empírco-ndutvsta. Outras vsões ÀlosóÀcas utlzadas foram as de 
Paul Feyerabend, Stephen Toulmn, Gaston Bachelard, Bruno Latour e imre Lakatos. 

Dentre as teses de doutorado, apenas uma, a D3 (12,5%), não declarou 
seu aporte ÀlosóÀco. A D6 utlzou como referênca Thomas Kuhn e Stephen 
Toulmn.  Dos trabalhos, D1 e D7 (25%), valeram-se da rejeão à flosofa 
empírco-ndutvsta. Quatro1 estudos (50%) usaram a ÀlosoÀa de Thomas Kuhn 
como aporte teórco. Gaston Bachelard fundamentou a tese D8. 

Dentre as pesqusas de mestrado, treze2 trabalhos, (40%), não declararam 
sua fundamentaão ÀlosóÀca. Thomas Kuhn fo menconado por oto3 autores 
(24%). A dssertaão M2 menconou Paul Feyerabend, M14 se referu a imre 
Lakatos, e M30 a Bruno Latour.

Sete4 trabalhos (21%) utlzaram uma espéce de base ÀlosóÀca comum 
entre Àlósofos da cênca contemporânea como contraponto ao modelo empírco-
ndutvsta. A dssertaão M19 (3%) se declarou Àlada a entendmentos ÀlosóÀcos 
que recusam a vsão ateórca, a-hstórca, algorítmca e ndvdualsta da cênca, 
enquanto M8 aderu à fundamentaão de dos autores, Bachelard e Kuhn. O 
GráÀco 1 mostra um resumo desta prmera análse.

Gráňco 1: Alinhamentos filosóficos declarados pelos autores das dissertações e teses

Legenda:

34% Nenhum (n: 14)

29% Thomas Kuhn (n: 12)

22% Base episteológica com algumas 
características que se contrapõem ao 
indutivismo (n: 9)

15% Outras (n: 6)
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Em relaão à Àlaão educaconal, 26 (63%) não declararam qual teora 
de aprendzagem orentou o desenvolvmento da pesqusa. As teoras mas 
ctadas foram as da aprendzagem sgnfcatva de Ausubel e da transposão 
ddátca de Chevallard (7% e 5%, respectvamente). Também foram menconadas 
a perspectva soconteraconsta de Vgostsk, a de Paulo Frere, a transposão 
ddátca de Gaglard e AstolÀ, a teora educaconal de Bob Gown e a Teora da 
Aprendzagem SgnÀcatva Crítca de Morera.

Em relaão às teses de doutorado, apenas em D5 (12,5%) não fo 
encontrada fundamentaão educaconal. O aporte mas usado fo a transposão 
ddátca de Chevallard, por D3 e D7 (25%). D4 (12,5%) também utlzou 
Chevallard como fundamentaão, juntamente com a perspectva de Paulo Frere. 
A Teora da Aprendzagem SgnÀcatva de Ausubel, a transposão ddátca de 
Gaglard e AstolÀ e a perspectva soconteraconsta de Vgostsk fundamentaram, 
respectvamente, as teses D1, D2 e D6. A tese D8 (12,5%) valeu-se de um 
referencal construtvsta dos processos de ensno e aprendzagem, tendo como 
ponto de partda a trajetóra das pesqusas sobre as concepões alternatvas e sobre 
os modelos de mudana concetual.

Entre as dssertaões de mestrado, em um grande número não exste uma 
fundamentaão educaconal. Há 255 trabalhos sem aporte educaconal (76%). 
Todava, M14 e M23 (6%) menconaram a Teora da Aprendzagem SgnÀcatva de 
Ausubel. A nvestgaão M26 fez referênca a Ausubel, juntamente com a Teora da 
Aprendzagem SgnÀcatva Crítca de Morera. M2 ctou como aporte duas teoras, a 
de Ausubel e a de Vgostsky. O estudo M3 manfestou-se alnhado à teora de Morera. 
Paulo Frere é ctado por uma dssertaão, a M30. Já M19 tece crítcas à transposão 
ddátca de Chevallard, e M14 usa como aporte a teora educaconal de Bob Gown. O 
GráÀco 2 resume os resultados relatvos à análse desse segundo ponto.

Gráňco 2:  Alinhamentos educacionais declarados pelos autores de teses e dissertações

Legenda:

63% Nenhum (n: 26)

15% Teoria da Aprendizagem 
Significativa de Ausubel (n: 6)

7% Transposição didática de 
Chevallard (n: 3)

15% Outras (n: 6)
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Em relaão às justÀcatvas dos autores para o uso ddátco da hstóra e 
ÀlosoÀa da cênca, a grande maora dos trabalhos analsados descreveu alguma 
motvaão. No entanto, houve uma dversdade de argumentos para tal defesa. Para 
analsar essa grande quantdade de dados, optou-se por uma técnca muto utlzada no 
processo não estatístco de nterpretaão - a teora fundamentada. Segundo Strauss 
e Cobn (2009), trata-se de uma análse na qual o pesqusador não tem concepões 
prévas, ele permte que elas surjam a partr da sua nterpretaão dos dados. Nesse 
estudo, a partr da análse das justÀcatvas, foram traadas quatro categoras. 

Por vezes, alguns autores recorrem a mas de uma categora, por sso o 
número total de ctaões é maor do que o número total de trabalhos analsados. A 
mas frequente fo (1) à possbldade de se dscutr a natureza da cênca e mostrá-
la como uma construção humana; quarenta estudos usaram tal justÀcatva. A 
segunda mas comum fo (2) a de tornar o aluno crítico e/ou reÁexivo, ctada por 27 
trabalhos, seguda por (3) ajudar na compreensão dos conceitos de ciência, mencionada 
por 23 nvestgaões. O quarto padrão de justÀcaão mas recorrente fo (4) à 
possibilidade de desconstrução da visão de ciência como um assunto difícil e assim poder aumentar 
a predisposição em aprender esta área, por doze trabalhos. 

Em relaão às dssertaões de mestrado, 32 se enquadraram na prmera 
categora (exceto a nvestgaão M26); 206 (61%) na segunda, 19 (58%) na tercera7

e 118 (30%) nvestgaões na quarta. 
Entre as teses de doutorado, oto recorreram à prmera categora; sete ao 

segundo padrão, exceto D4; quatro9 na tercera e apenas uma, D1, na quarta categora. 
O GráÀco 3 resume os dados das justÀcatvas mas recorrentes.

Gráňco 3: Padrões recorrentes para justificar o uso didático de história e filosofia da ciência na educação científica

Possibilidade de aumentar a 
predisposição em aprender (n: 12)

Possibilidade de ajudar na compreensão 
dos conceitos de ciência (n: 23)

Possibilidade de tornar o aluno crítico 
e/ou reflexivo (n: 27)

Possibilidade de se discutir a natureza da 
ciência e mostrá-la como uma construção 

humana (N: 40)
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Em relaão à articulação entre os aportes educacionais e ÀlosóÀcos, 
apenas os trabalhos que apresentaram os dos aportes foram consderados nesta 
análse. Dentre as teses de doutorado, quatro10 conceberam tal artculaão. O 
estudo D4, que adotou como dretrz pedagógca Paulo Frere, defende que os 
conhecmentos advndos das reÁexões hstórcas e ÀlosóÀcas contemporâneas 
se contrapõem às dos estudantes. Dante dsso, sustenta a necessdade da relaão 
dalógca, do dálogo problematzador em torno das preconcepões hstórco-
ÀlosóÀcas do educando. Para que a cultura prmera do educando seja superada, 
o educador precsa compreendê-la, para, por meo da problematzaão, crar o 
estímulo para a sua superaão. A nvestgaão D6, que adotou como referencal 
a perspectva educaconal soconteraconsta de Lev Vgotsk, sugere estratégas 
de ensno voltadas para a promoão de atvdades em grupos concebdas com a 
dea de que o conhecmento é construído pelo sujeto por meo de um processo 
de nteraão socal. O estudo oferece uma alternatva de como fazer uso ddátco 
da hstóra e ÀlosoÀa da cênca com a perspectva de propcar a habldade dos 
alunos em construr coletvamente uma argumentaão sobre esse assunto.

A pesqusa D7, que usou como referencal pedagógco a teora da 
transposão ddátca de Yves Chevallard, justÀca sua artculaão com o uso 
ddátco da hstóra da cênca por conceber que certos aspectos da transposão 
ddátca podem contrbur para se entender alguns requstos necessáros à 
adaptaão dos saberes da hstóra e ÀlosoÀa da cênca no ambente escolar. O 
estudo anda sugere ndcadores que podem guar a transposão ddátca para 
o uso ddátco da hstóra da cênca. Entre eles, é necessáro esclarecer qual 
concepão de cênca será adotada e os aspectos ÀlosóÀcos que serão trabalhados, 
assm como a falta de ‘pré-requstos’ dos alunos. O estudo D8 declara ter um 
referencal construtvsta dos processos de ensno e aprendzagem, tendo como 
ponto de partda a trajetóra das pesqusas sobre as concepões alternatvas e 
sobre os modelos de mudana concetual. Para o autor, a utlzaão da Hstóra 
da Cênca no ensno não sgnÀca apenas a sua nclusão nos cursos de Cêncas, 
mas também a sua utlzaão como uma ferramenta na deÀnão de conteúdos 
fundamentas no ensno. Na fundamentaão de tal proposta, a noão de 
“concetos estruturantes” tem destaque, uma vez que deÀne noões que, ao serem 
construídas pelo ndvíduo, auxlam a construão de novos conhecmentos. 
isso sugere a utlzaão no ensno de “concetos estruturantes”, que estveram 
presentes em momentos hstórcos de profunda transformaão. 

Dentre as dssertaões de mestrado, as cnco11 que apresentaram os 
dos aportes explctaram a artculaão entre eles. O estudo M2, que declara 
fundamentaão nas teoras de Ausubel e Vgostsky, defende que a hstóra da cênca 
pode se consttur como organzador prévo ao fomentar a craão de concepões 
decorrentes da atvdade de questonamento acerca dos concetos a serem abordados. 
Também, a hstóra da cênca pode promover nquetaão ao dscutr a natureza da 
cênca. O estudo sustenta que a nteraão nas aulas de físca é essencal para mostrar 
que nosso conhecmento é uma ncatva humana, ntrcada e demorada. 
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O estudo M14 declara fundamentaão em Gown, para quem o sentmento 
de sgnfcânca está lgado dretamente à efetva compreensão do que se está 
aprendendo. O materal educatvo proposto, com abordagem de hstóra e ÀlosoÀa 
da cênca, serve justamente à ntenão de promover uma sequênca que torne factível 
o crescmento de sgnÀcados e relaões, que culmnem em novas experêncas, em 
novos eventos cogntvos para o aluno. A nvestgaão M18, que declara alnhamento 
com a teora de Ausubel, defende que, quando estudantes têm crenas parcalmente 
adequadas da natureza da cênca, essa establdade organzaconal serve de elo às 
novas deas. Essa relaão com deas prévas pode produzr, como resultado, uma 
concepão dferencada e mas adequada de concepões centíÀcas.

A dssertaão M19, que crtca a transposão ddátca de Chevallard, 
defende que essa ddátca descontextualzadora, além de propagar equívocos 
sobre a natureza da cênca e do trabalho centífco, também falha quando, 
nadvertdamente, faz uso de concetos estranhos ao quadro concetual de orgem 
em que são abordados determnados assuntos. A utlzaão da hstóra da cênca, 
nesse cenáro, funcona como mero conteúdo ntrodutóro, pos o processo envolve 
a apresentaão de conteúdos organzados de forma lógca, sem preocupaões com 
as orgens hstórco-ÀlosóÀcas do contexto de geraão desses conhecmentos. A 
nvestgaão M26 usou a Teora da Aprendzagem SgnÀcatva Crítca para produzr 
texto ddátco abordando hstóra da cênca e também orentou sua utlzaão em 
ambente de ensno. Os prncípos da teora orentaram tanto a elaboraão como a 
aplcaão do produto, procurando deslocar a centraldade recorrente da educaão 
centfca do ensno básco nos lvros de texto. O estudo M30, ancorado na 
pedagoga de Paulo Frere, defende um ensno centíÀco que seja dalógco. Dessa 
forma, não pode abrr mão da dmensão hstórca e problematzadora. Assm se 
justÀca que a hstóra e ÀlosoÀa da cênca devam fazer parte da cultura centíÀca, 
como uma hstóra que problematze o conhecmento físco, e que seja, além de 
uma ponte à ÀlosoÀa, um convte a Àlosofar.

A Tabela 2 procura sntetzar os dados analsados, fornecendo uma vsão 
geral sobre quas trabalhos têm ou não as característcas nvestgadas.
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Tabela 2: Visão geral da análise

Trabalho Apresenta aporte 
filosófico

Apresenta 
aporte 

educacional

Apresenta 
articulação entre 

os aportes

Justificativas para o 
uso didático de HFC

D1 Sim Sim Não (1), (2)
D2 Sim Sim Não (1), (2)
D3 Não Sim Não se aplica (1), (2), (3)
D4 Sim Sim Sim (1), (3), (4)
D5 Sim Não Não se aplica (1), (2), (3)
D6 Sim Sim Sim (1), (2), (4)
D7 Sim Sim Sim (1), (2), (4)
D8 Sim Sim Sim (1), (2), (3), (4)
M1 Sim Não Não se aplica (1), (2)
M2 Sim Sim Sim (1), (2), (4)

M3 Não Sim Não se aplica (1), (3)

M4 Sim Não Não se aplica (1), (2), (3)
M5 Não Não Não se aplica (1)
M6 Não Não Não se aplica (1), (2), (3), (4)
M7 Sim Não Não se aplica (1), (2), (3), (4)
M8 Sim Não Não se aplica (1), (2), (3)
M9 Sim Não Não se aplica (1), (2), (3), (4)

M10 Sim Não Não se aplica (1), (2)
M11 Não Não Não se aplica (1), (2), (3)
M12 Não Não Não se aplica (1), (2), (3)
M13 Sim Não Não se aplica (1), (2), (3), (4)
M14 Sim Sim Sim (1), (3), (4)
M15 Sim Não Não se aplica (1), (3), (4)
M16 Sim Não Não se aplica (1), (2)
M17 Não Não Não se aplica (1), (2)
M18 Sim Sim Sim (1), (2), (3), (4)
M19 Sim Sim Sim (1), (3), (4)
M20 Não Não Não se aplica (1)
M21 Não Não Não se aplica (1), (2), (3)
M22 Sim Não Não se aplica (1)
M23 Não Sim Não se aplica (1), (2), (3)
M24 Não Não Não se aplica (1), (2)
M25 Sim Não Não se aplica (1), (3)
M26 Não Sim Não se aplica (4)
M27 Não Não Não se aplica (1)
M28 Sim Não Não se aplica (1), (3)
M29 Sim Não Não se aplica (1), (2), (3)
M30 Sim Sim Sim (1), (2)
M31 Sim Não Não se aplica (1), (3)
M32 Sim Não Não se aplica (1), (2)
M33 Não Não Não se aplica (1), (4)
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DISCUSSÃO

A dscussão que se segue em relaão aos dados apresentados anterormente 
é pautada prncpalmente nas recomendaões de Morera (2004, 2009) para a 
pesqusa na educaão centíÀca. Obvamente, sso não exclu outros possíves 
referencas teórcos. 

Pesqusar é produzr conhecmentos dentro de um marco teórco, 
metodológco e ÀlosóÀco consstente e coerente (MOREiRA, 2009). isso exge 
uma permanente nteraão entre o domíno metodológco e teórco. Schnetzler 
(2002) enfatza que os pesqusadores em ensno de cêncas abordam as nteraões 
entre pessoas, além da dnâmca do conhecmento em um ambente de ensno-
aprendzagem.

Morera (2004) argumenta que, o conteúdo especíÀco das cêncas deve 
sempre estar presente na pesqusa em ensno de cênca. O autor destaca que um 
ponto frágl de mutos estudos é que autores relegam o conteúdo centíÀco a um 
nível bem nferor em suas pesqusas. Anda de acordo com o pesqusador, mesmo 
que a área da pesqusa em ensno de cênca necesste de contrbuões de outras 
áreas, ela não pode dexar de fora o conhecmento centíÀco propramente dto. 

A necessdade de um marco flosófco para a pesqusa em ensno de 
cênca pode ser entendda, por exemplo, quando se entende que as pesqusas têm 
mostrado que a vsão de professores e alunos sobre o conhecmento centíÀco 
tem efeto sobre o seu ensno-aprendzagem (PUJALTE et al, 2014). Morera 
(2009) ressalta a mportânca de que professores e pesqusadores da área da 
educaão centíÀca tenham conscênca dessa nÁuênca. Sendo seu campo de 
nteresse o ensno e aprendzagem de cênca, “é precso aprender sobre teoras 
de aprendzagem e desenvolvmento cogntvo, sobre metodologas de pesqusa 
em educaão e sobre ÀlosoÀa da cênca” (op. ct, p. 4). Logo, na vsão do autor, 
a pesqusa em educaão centíÀca necessta de um aporte ÀlosóÀco artculado e 
coerente com o educaconal e metodológco. 

Não obstante, tão prejudcal quanto gnorar ddatcamente a hstóra e 
ÀlosoÀa da cênca sera sobrevalorzá-la. A abordagem hstórco-ÀlosóÀca não 
pode ser entendda como a soluão de todos os problemas da educaão centíÀca, 
mas sua nserão se mostra como um recurso útl de dversas maneras: ncrementa 
a cultura geral dos alunos; desmstfca o método centífco; mostra como o 
pensamento centíÀco se modÀca ao longo do tempo; chama a atenão para a 
mportânca das deas metafíscas e contrbu para o entendmento da relaão da 
cênca com a cultura, socedade e tecnologa (PEDUZZi, 2001).

Apesar de acredtar que a pesqusa em ensno de cêncas hoje seja um campo 
consoldado, Morera (2004) expressa algumas debldades e dÀculdades. Entre elas, 
justamente trabalhos sem referencal teórco, ÀlosóÀco e metodológco adequado 
e coerente. Em partcular, aponta para um grande número de estudos sem marco 
teórco ou com um suposto aporte que não se artcula com o objeto estudado. 

Dentro dessa perspectva, pode-se dscutr as nformaões levantadas nas 
dssertaões e teses examnadas anterormente. O prmero ponto relevante dz 
respeto à ausênca de um aporte educaconal em 63% dos trabalhos. Outro dado 
mportante é que, em 34% deles, não fo possível dentÀcar uma fundamentaão 
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ÀlosóÀca. Esses dados reforam as debldades da pesqusa em ensno de cêncas 
levantadas por Morera. Não obstante, mesmo quando em algumas stuaões os 
autores declaram aporte teórco, esse não se artcula com o objeto estudado. Essa 
questão parece bastante relevante quando se analsa o dado de que apenas pouco 
mas de um quarto dos trabalhos examnados anterormente explctaram tal 
relaão. Consderando-se que são trabalhos de pesqusadores da área da educaão 
centífca em formaão e que terão nfluênca na área nos próxmos anos, a 
nformaão se apresenta com um sgnÀcado anda maor.

No que dz respeto à questão das justÀcatvas levantadas pelos autores, 
também parece haver pontos a ser levantados. Mutos pesqusadores da área 
que defendem o ensno de hstóra e ÀlosoÀa da cênca na educaão centíÀca o 
fazem em favor de uma abordagem “contextualsta”, em seus dversos contextos: 
hstórco, étco, socal, ÀlosóÀco e tecnológco (MATTHEWS, 1995). Também, 
por contrbur para uma magem mas adequada da natureza da cênca e do 
processo de desenvolvmento do conhecmento centíÀco (GUERRA et al, 2004).

A prmera categora traada para as justÀcatvas dos autores se refere ao 
padrão quase unversal usado para justÀcar o uso ddátco de hstóra e ÀlosoÀa 
da cênca: possibilidade de se discutir a natureza da ciência. Esse dado é relevante, mas 
não necessaramente negatvo, pos mostra algum consenso entre pesqusadores 
da área. No entanto, conforme ressaltam Forato et al (2011), qualquer narratva 
hstórca encerra uma vsão de cênca e sobre os seus processos de construão. 
“Ao se construr, utlzar ou dvulgar uma determnada versão da HC, está se 
propagando uma concepão de como a cênca fo construída” (op.ct., p. 30). E 
a ausênca de aporte epstemológco compromete essa pretensão de grande parte 
dos autores analsados. Além dsso, deve-se ponderar que a própra expressão 
‘natureza da cênca’ é muto recente entre pesqusadores brasleros.

Assm, quando os autores colocam a questão de dscutr a natureza da 
cênca, eles trazem, como justÀcatvas, aÀrmaões do tpo “mostrar de que modo 
a cênca funcona” ou “desmstÀcar o empreendmento centíÀco”. Porém, tas 
afrmaões são vagas flosofcamente. isso porque o entendmento do que se 
entende por natureza da cênca depende do referencal ÀlosóÀco adotado. Por 
consegunte, quando se sugere dscutr a natureza da cênca deve estar claro de 
que natureza da cênca se está tratando, pos vsões de Àlósofos raconalstas 
como Maro Bunge e de relatvstas como Paul Feyerabend têm poucos pontos de 
concordânca em relaão a essa questão. Moura (2014) expressa bem esse fato, ao 
fazer uma extensa revsão bblográÀca, em nível nternaconal e naconal, sobre o 
emprego do conceto de natureza da cênca nas últmas três décadas. O resultado de 
sua análse fo que se pode entender que a natureza da cênca se refere a elementos 
envolvdos na construão do conhecmento centíÀco, desde questões nternas até 
as externas. Abrgam-se temas relaconados ao método centíÀco, relaão entre 
teora e observaão, bem como o papel da cratvdade e das concepões prévas 
dos centstas na elaboraão de suas deas. A concepão do entendmento acerca 
da natureza da cênca depende de orentaões deológcas e ÀlosóÀcas.

Como em mas de um tero de trabalhos não fo possível dentfcar a 
fundamentaão ÀlosóÀca, a artculaão com os aportes teórcos e metodológcos Àca 
nvável. Dessa forma, segundo a vsão de Morera, esses trabalhos tendem a se alnhar 
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a uma das debldades da pesqusa em educaão de cêncas apontadas pelo autor. 
O segundo padrão mas recorrente merece também uma análse detalhada: 

tornar o aluno crítico e/ou reÁexivo. Grande parte dos trabalhos acredta que a smples 
dscussão de hstóra e ÀlosoÀa da cênca permte formar alunos mas crítcos 
e reflexvos. A afrmaão de que a abordagem desses temas formará pessoas 
mas crítcas parece pouco fundamentada. incalmente, porque não se dscute, 
na maora dos casos, o que se entende por uma pessoa crítca e sob qual aporte 
teórco se constró essa deÀnão. 

As duas outras categoras mas recorrentes de justÀcatvas para o uso 
ddátco de hstóra e ÀlosoÀa da cênca também fazem jus a uma análse. Tanto 
a justÀcatva de ajudar na compreensão dos conceitos de ciência, como a possibilidade de 
desconstrução da visão de ciência como um assunto difícil e assim poder aumentar a pré-disposição 
em aprender essa área Àcam um pouco vagas sem um aporte em termos de teoras de 
aprendzagem. Em relaão a esses dados, cabe uma reÁexão de que exste pouca 
atenão, em grande parte dos estudos, em relaão à questão de como as pessoas 
aprendem. isso é relevante quando se pensa em sugerr o uso ddátco de algum 
conhecmento, para um públco especíÀco como o da educaão centíÀca. Para 
tanto, é fundamental exstr a coerênca da proposta com um aporte em teora 
de aprendzagem. Como tal fundamentaão está ausente em 63% dos trabalhos, 
parece ocorrer também aqu uma das dÀculdades da área da educaão centíÀca 
apontadas por Morera (2004).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme defende Delzocov (2004), exstem ndcatvos claros de que 
exste uma comundade de pesqusadores em ensno de cêncas no Brasl, tas 
como: eventos centífcos, peródcos e produão de dssertaões e teses. Tal 
comundade produz e dvulga suas pesqusas. A comundade de pesqusadores 
em ensno de cêncas deve trar lões do passado desse campo, realzando as 
correões necessáras de acordo com os equívocos cometdos.

Ao conceber as perspectvas para a educaão centífca na educaão 
básca, Morera (2000) enfatza que não faz sentdo ensnar cênca como se os 
alunos da educaão básca fossem centstas em potencal – o que o pesqusador 
aponta como grande erro de mutos projetos currculares. Também Schnetzler 
(2002), ao apresentar o seu entendmento do ensno de cêncas, recomenda que 
as unversdades nvstam em propostas para ncentvar a pesqusa em educaão 
centíÀca, para que a nvestgaão e a produão acadêmca possam contrbur para 
a compreensão dos processos de ensnar e aprender. 

A revsão bblográÀca das teses e dssertaões brasleras no últmo decêno 
pode ser útl para dentÀcar uma tendênca dos novos pesqusadores em ensno 
de cênca acerca da questão do uso ddátco de hstóra e ÀlosoÀa da cênca. Um 
prmero aspecto que chama a atenão é que, apesar de o artgo se referr à educaão 
centíÀca e de grande parte dos programas estudados abrangerem, em prncípo, 
todas as cêncas, encontra-se o predomíno de trabalhos de físca e químca e uma 
escassez de trabalhos de bologa e outras cêncas. Essa lacuna parece estar sendo 
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preenchda por ncatvas como a craão do Mestrado ProÀssonal em Ensno de 
Bologa em Rede Naconal (ProfBo), lgado à UFMG.

O resultado mas sgnÀcatvo, nesta análse dos trabalhos, ao que parece, é 
que a grande maora anda tem foco no ensno e não na aprendzagem, tratando-a 
como uma consequênca natural do que consderam boas abordagens nstruconas. 
A maora dos pesqusadores em formaão na área de pesqusa em ensno de cênca 
na últma década, analsados nesta revsão, parece dar pouca ou nenhuma mportânca 
para como as pessoas aprendem. isso preocupa quando se tem em perspectva que 
essa fo justamente a causa de nfortúnos em pesqusas em ensno de cêncas desde 
a década de 1960. Logo, um grande número de pesqusadores parece não ter levado 
em consderaão os equívocos que as pesqusas na área cometeram no passado para 
fazer as correões necessáras, conforme sugere Delzocov (2004). Exste hoje, 
uma área establzada na pesqusa em ensno de cênca. Anda segundo o autor, a 
pesqusa em ensno de cêncas se consttu em um campo socal de produão de 
conhecmento, tendo como característca sua autonoma em relaão a outras áreas, 
mas mantendo nter-relaões em dversos níves de aproxmaão. 

Morera (2004) faz recomendaões para superar as debldades elencadas por 
ele. Entre elas: melhorar as pesqusas em termos de fundamentaão teórca, ÀlosóÀca 
e metodológca e dstngur entre pesqusa e novaão. Quando se consderam as 
recomendaões fetas por Morera ao analsar os trabalhos de mestrado e doutorado 
na área de ensno de cênca, que defendem o uso ddátco de hstóra e ÀlosoÀa 
da cênca, percebe-se, com clareza, a fundamentaão das preocupaões do autor. 
Os resultados mostraram mutas das debldades apontadas por ele na pesqusa em 
educaão centíÀca, prncpalmente a falta de aporte teórco, ÀlosóÀco e metodológco. 
Bem como, quando exste tal fundamentaão, ausênca de artculaão e coerênca 
entre elas. Como se trata de pesqusadores da área em formaão, tas dados podem 
e devem causar uma reÁexão em relaão ao desenvolvmento e credbldade da 
própra área de pesqusa em educaão centíÀca.

Ao fnal, pode não ter fcado claro para o letor como fazer, de modo 
efetvo, a aproxmaão do uso da hstóra e ÀlosoÀa da cênca, por um lado, e as 
teoras educaconas, por outro. Exstem trabalhos recentes que procuram fazer 
exatamente tal aproxmaão. Damaso e Peduzz (2015), por exemplo, constroem 
teorcamente a coerênca e complementardade entre o aporte da ÀlosoÀa da cênca 
de Feyerabend e a Teora da Aprendzagem SgnÀcatva Crítca, vsando ao uso 
ddátco de hstóra da cênca. Esse tpo de aproxmaão é o que Morera (2004) 
recomenda para uma pesqusa em educaão centíÀca sem as debldades por ele 
apontadas.

NOTAS

1 D2, D4, D5 e D6.

2 M3, M5, M6, M11, M12, M17, M20, M21, M23, M24, M26, M27 e M33.

3  M1, M4, M7, M10, M16, M31 e M32.
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4 M13, M15, M18, M22, M25, M28 e M29.

5 M1, M4, M5, M6, M7, M8, M9, M10, M11, M12, M13, M15, M16, M17, M20, M21, M22, M24, 
M25, M27, M28, M29, M31, M32 e M33.

6 M1, M2, M4, M6, M7, M8, M9, M10, M11, M12, M13, M16, M17, M18, M21, M23, M24, M29, 
M30 e M32.

7 M3, M4, M6, M7, M8, M9, M11, M12, M13, M14, M15, M18, M19, M21, M23, M25, M28, M29 
e M31.

8 M2, M6, M7, M9, M13, M14, M15, M18, M19, M26 e M33.

9 D3, D4, D5 e D8.

10 D4, D6, D7 e D8.

11 M2, M14, M18, M19 e M30.
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